
38 Retirou-se pois o profeta, e encontrou o rei no 
caminho, e disfarçou-se cobrindo de pó o seu rosto e os 
seus olhos.

39 E passando o rei, gritou ao rei, e disse-lhe: 
O teu servo saiu a pelejar de perto: E como fugisse uni 
homem, outro mo trouxe, e me disse: Guarda-me este 
homem: Se êle se escapar, a tua vida responderá pela 
vida dele, ou tu pagarás um talento de prata.

40 E quando eu todo turbado andava às voltas du­
ma parte para a outra, de repente desapareceu. E o rei 
de Israel lhe disse: Esta é a tua sentença que tu mesmo 
pronunciaste.

41 Mas logo limpou o pó do seu rosto, e o rei d.e 
Israel conheceu que era um d.os profetas.

42 E êle lhe disse: Eis-aqui o que diz o Senhor: 
Porque tu deixaste escapar das tuas mãos um homem 
digno de morte, a tua vida responderá pela vida dêle. e 
o teu povo pelo seu povo.

43 O rei de Israel porém voltou para sua casa, não 
fazendo caso de ouvir, e enfurecido veio para Samaria.

C a p ít u l o  2 1

NABOT RECUSA VENDER A SUA VINHA A ACAB. JEZABEL
FAZ CONDENAR NABOT A SER APEDREJADO. ELIAS FAZ
TERRÍVEIS AMEAÇAS A ACAB. ÊSTE PRÍNCIPE SE HUMI­
LHA, E DESVIA DE CIMA DE SI OS MALES DE QUE ESTAVA
AMEAÇADO.

1 Passadas pois estas coisas, tinha naquele tempo 
Nabot de Jezrael, que estava em Jezrael, uma vinha ao 
pé do palácio d.e Acab, rei de Samaria. (1)

(1) JEZRAEL —  Cidade fronteira a Issacar, na extremidade 
oriental da planície de Esdrelon, ao norte de Enganmir, e ao sul 
de Sumem e de Naim.

3 Reis 20, 38-43; 21, 1
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2 E Acab falou a Nabot, dizendo: Dá-me a tua vi­
nha., para fazer para mim uma horta, porque está vizi­
nha, e ao pé de minha casa, e dar-te-ei por ela uma vinha 
melhor: Ou, se te faz mais conta, o dinheiro pelo preço 
que ela vale.

3 Nabot lhe respondeu: Deus me guarde, que eu te 
dê a herança de meus pais. (2)

4 Veio pois Acab para sua casa agastado e encole­
rizado por causa da palavra, que Nabot jezraelita lhe 
dera, dizendo: Eu te não darei a herança cie meus pais. 
E deitanclo-se na sua cama, voltou o rosto para a pare^ 
de, e não comeu pão. (3)

5 E Jezabel, sua mulher, veio ter com êle, e disse- 
-lhe: Que é isto, de onde te vem esta tristeza? E por que 
não comes pão?

6 Êle lhe respondeu: Falei a Nabot de Jezrael, e lhe 
disse: Dá-me a tua vinha recebendo o dinheiro, ou se te 
faz mais conta, dar-te-ei por ela outra vinha melhor. E 
êle me respondeu: Eu te não darei a minha vinha.

7 Disse-lhe pois Jezabel, Sua mulher: Grande auto­
ridade é a tua, e bem governas tu a Israel. Levanta-te, 
e come, e sossega o teu espírito, eu te darei a vinha de 
Nabot de Jezrael.

8 Logo escreveu ela uma carta em nome de Acab 
e a selou com o sèlo do rei, e a enviou aos anciãos, e aos 
príncipes, que havia na sua cidade, e habitavam com 
Nabot.

9 E o teor da carta era êste: Publicai um jejum, e 
fazei assentar Nabot entre os primeiros do povo, 2 3

(2) A HERANÇA DE MEUS PAIS — Nabot, fiel ao Senhor, 
não queria transgredir a lei do Lev 25, 23-2S, Núm 36, 7, etc. Cada 
família procurava, por um respeitoso sentimento de piedade, con­
servar a herança de seus pais.

(3) NÃO COMEU PÃO — Isto é, não tomou alimeuto algum.

3 Reis 21, 2-9
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10 e ganhai contra êle dois homens filhos de Belial, 
e profiram um falso testemunho: Nabot blasfemou con­
tra Deus e contra o re i: E trazei-o fora da cidade, e o 
apedrejai, e assim morra.

11 E os seus cidadãos mais velhos, e os primeiros, 
cjue viviam com êle na cidade, o fizeram como Jezabel 
lhes havia mandado, e como se continha na carta que ela 
lhes enviara:

12 Publicaram o jejum, e fizeram assentar Nabot 
entre os primeiros do povo.

13 E tendo feito vir dois homens filhos do diabo, 
os fizeram assentar defronte dele: E eles, como homens 
diabólicos, deram testemunho contra Nabot diante do 
ajuntamento, dizendo: Nabot blasfemou contra Deus e 
contra o rei: Pelo que o fizeram levar fora da cidade, e 
o mataram às pedradas.

14 E mandaram dizer a Jezabel: Nabot foi ape­
drejado, e morreu.

15 Sucedeu pois que tendo Jezabel ouvido que Na­
bot íôra apedrejado, e morrera, foi dizer a Acab: Vai, 
e faze-te senhor da vinha de Nabot de Jezrael, que te não 
quis fazer a vontade, nem dar-ta por dinheiro de contado: 
Porque Nabot já não vive, mas é morto.

16 Acab, tendo ouvido que Nabot era morto, le- 
vantou-se, e ia para a vinha de Nabot de Jezrael, para 
se apossar dela. .

17 A este tempo dirigiu o Senhor a sua palavra a 
Elias tesbita, dizendo:

18 Levanta-te, e vai encontrar-te com Acab, rei de 
Israel, que está em Samaria: Porque eis-aí vai êle à vi­
nha de Nabot, para tomar posse d.ela:

19 E tu lhe falarás dizendo: Eis-aqui o que te diz 
o Senhor: Tu o mataste, e em cima te senhoreaste. E  
depois acrescentarás: Isto é o que diz o Senhor: Neste

3 Reis 21, 10-19
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lugar em que os cães lamberam o sangue de Nabot, lam­
berão eles também o teu sangue.

20 E Acab disse a Elias: Porventura achaste que 
eu fôsse teu inimigo? Elias lhe respondeu: Eu o achei em 
tu seres vendido, para fazerdes o mal aos olhos do Senhor.

21 Eis-aí farei eu cair o mal sobre ti, e arrancarei 
a tua posteridade, e matarei da casa de Acab ate o que 
urina à parede, e o encerrado e o último filho de Israel.

22 E eu darei a tua casa como a casa de Jeroboão, 
filho de Nabat, e.como a casa de Baasa filho de Aía: 
Porque obraste de modo que me provocaste à ira, e fi­
zeste pecar a Israel.

23 E também de Jezabel falou o Senhor, dizendo: 
Os cães comerão a Jezabel no campo de Jezrael.

24 Se Acab morrer na cidade, comê-lo-ão os cães: 
Mas se morrer no campo comê-lo-ão as aves do céii.

25 Não houve pois outro tal como Acab, que se 
vendeu para fazer o mal aos olhos do Senhor: Porque 
Jezabel, sua mulher, o incitou,

26 e êle se tornou tão admirável, que seguia os ído­
los dos amorreus, que o Senhor tinha exterminado à face 
dos filhos d,e Israel.

27 Portanto tendo Acab ouvido estas palavras, ras­
gou os seus vestidos, e cobriu a sua carne dum cilício, e 
jejuou e dormiu com o saco, e andou de cabeça baixa.

28 E o Senhor dirigiu a sua palavra a Elias tesbita, 
dizendo:

29 Não viste a Acab humilhado diante de mim? 
Porque êle pois se humilhou por minha causa, não farei 
eu cair o mal enquanto êle viver, mas em tempo de seu 
filho farei cair o mal sôbre a sua casa.

3 Reis 21, 20-29

—  301 —


